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FAIXA 6
· (Sérgio) - Boa Tarde amigos da Boa Nova! Voltamos ao seu rádio para resgatar mais uma contribuição do médium Chico Xavier, em forma de mensagens que não deixam qualquer dúvida sobre a continuidade da vida após a morte.

· (Vanda) – Para contar a história de hoje, vamos voltar ao dia 9 de julho de 1972, a Iracemápolis, interior de São Paulo.

· (Sérgio) – Neste dia, o jovem José Luiz Marques Ferreira, então com 22 anos, participava naquela cidade de um almoço oferecido por sua irmã Nelise a vários convidados, quando seu amigo Dimas o convidou para irem até sua casa, onde lhe mostraria seu novo carro.
· (Vanda) – No trajeto percorrido em velocidade, num lapso de tempo, tiveram a atenção desviada para um grupo de moças que transitava de bicicleta e, Dimas, que dirigia o veículo em que estavam não teve tempo de se desviar da traseira de um caminhão que cruzava a estrada.

· (Sérgio) – O amigo teve morte instantânea, e José Luiz saiu do acidente com várias seqüelas no corpo físico, inclusive com a coluna vertebral fraturada..
· (Vanda) – Veio o desencarnar 26 dias depois, e, embora tendo permanecido lúcido neste período 
“levantando a moral dos médicos e dos que o visitavam”, no dia 1º de agosto entrou em coma; no dia 3, sua vida passou a depender totalmente de aparelhos, para morrer no dia 5..
· (Sérgio) – Sua mãe lembrou-se então de algumas premonições vivenciadas ao longo dos três últimos meses antes daquela tragédia..
· (Vanda) – A primeira, quando viu em sonho sua avó Higina, residente em Curitiba, PR, que lhe dizia – “Eles vão levá-lo”. Sem entender a mensagem, perguntou-lhe: “Eles vão levar a senhora?” ouvindo novamente: “Eles vão levá-lo”. No dia seguinte, por telefone, soube que sua avó, embora muito idosa, estava bem, apesar da saúde abalada.
· (Sérgio) – A segunda, quando em fenômeno de clarividência, viu nitidamente na cozinha de sua casa, seu tio Luiz, já desencarnado, lhe lembrando que “a alma é imortal e pode manter contato com os familiares da Terra”.
· (Vanda) – A terceira, quando, também em sonho, teve uma visão nítida de um carro, o asfalto, uma árvore, José Luiz sentado no banco da frente, ao lado de um senhor de mais idade que ele (Dimas tinha 20 anos mais que seu filho), em seguida um acidente, seu filho esticado no gramado lhe dizendo alguma coisa e alguém falando: “- o outro morreu, José Luiz está vivo”.
· (Sérgio) – A imensa dor que se abateu sobre seus pais, contudo, começaria a diminuir 60 dias depois, quando levados por Ana Maria Bechelli, uma grande amiga residente em Ribeirão Preto, foram introduzidos no lar de Chico Xavier, que psicografou a primeira carta de José Luiz.
Vinheta – A  História de uma Mensagem.
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 “Mamãe, meu pai, abençoem-me. Ana Maria auxilie-me. Estou aqui, ainda convalescente, ainda sem a forma necessária para fazer-me sentir como desejo. Não podia ser de outro modo.

O tempo! Quem diria que em três meses tudo estaria modificado! Mas é assim mesmo. A Terra é um campo de mudanças. Mundo de linhas alteráveis. Tudo em constante transformação, inclusive nós mesmos.
Vocês já sabem, Estou ainda em tratamento, hospitalizado. Mãezinha visitou-me e verificou isto. Antes de vir par cá, eu já sabia que muitos sonhos são viagens. Viagens – estudos, viagens – reencontros.
Ainda não consigo concatenar meus pensamentos com segurança. Penso que todos aqueles que deixam o corpo físico na juventude, quando isso se efetua de improviso, são obrigados a refazer a memória. Não me sinto, porém, tão estranho, a ponto de não ouvir as súplicas de Mamãe, noite a noite, dia a dia.
Ah! Mãezinha descanse. Meu pai, não se aflija assim tanto! Não é a morte do corpo essa tragédia com que tanta gente no mundo busca ideá-la. Não. Não sejamos ingratos, perante Deus. A saudade existe, a dor é uma realidade, a aflição tem vida própria, a lágrima é a nossa companheira de caminhada, mas se a fé brilha no coração tudo isso é experiência.
Mãezinha, não me busque chorando no espólio de minhas lembranças. Quando conversar comigo, através dos retratos, fale ao seu filho de esperança e coragem; e quando pense no lugar que me guarda os restos, medite nas sementes germinadas que falam da vida imperecível.

Estou ainda ligado à casa. Sei tudo o que falam a meu respeito. Como isso é, não sei. Tenho a idéia de que são fios ligados entre nós, fios de que a gente na Terra não tem a mais leve informação.
Ajudem-me. Recordem nossa alegria, nossa confiança em Deus e no futuro. Afinal não estou morto. Antecipei-me a vocês. É tudo o que posso deduzir das verdades novas que a vida nos confiou.

Quando vocês estão mais corajosos, sinto-me mais forte. Quando choram (e tanto choram um à distância do outro, sem que se vejam, conquanto eu veja os dois) o pranto me nasce também do espírito. Busquemos a renovação que as circunstâncias nos impuseram. Aceitação, querida Mamãe. Conformidade, papai querido. E convertamos o tempo em serviço no bem ao próximo, arrancando essa bênção de nossos conhecimentos, como se extrai a música da pauta.
Tudo passou. O dia é novo. As horas são outras.

Graças a Jesus e aos nossos Amigos Espirituais, ganhei, mais ou menos vinte dias para trocarmos idéias antes do “até logo”de 3 de agosto. Sei que era 3 de agosto por informes daqui. Naqueles momentos últimos, a mente parecia dormir numa atitude “crepuscular”. Achava-me como que num portão entre dois mundos. Ouvia sem falar. Compreendia sem a menor possibilidade de esclarecer. Isso aconteceu, até que um sono bom me acolheu de todo.
Creio que não me contaram aí toda a extensão do acidente, pois apenas aqui, vou sabendo minúcias, pouco a pouco. Despertando, julguei me tivessem arrancado à Casa de Saúde para o lar de Nelise. Chamei por Mamãe, primeiro; gritei por meu pai; no entanto, uma senhora simpática se adiantou para tranqüilizar-me, com um beijo. “Você não pode lembrar-me, meu filho”- disse com imensa ternura, “mas carreguei seu pai nos braços e sou sua avó Amélia.”

As lágrimas me vieram do coração ao rosto. Entendi tudo, num relance. No íntimo, eu sabia que outra vida palpita e brilha, por dentro e por fora da vida terrestre. Não era o conhecimento religioso que me fazia assim, nessa forma de saber sem haver aprendido. Era a intuição, a certeza de que Deus é a Luz do Universo.

Minha avó acomodou-me no colo, abraçou-me como se eu fora criancinha outra vez e então, a nossa Madre Coração de Jesus conversou comigo. Oh! Mãezinha. Eu revi Vovó Eugênia...
Oh, meu pai! Que palavras na Terra poderão contar isso? Que frases conseguiriam dizer este amor que nos reúne uns aos outros em “outra vida”, longe da vida que conhecemos no mundo.

Claro que vocês, os amados que ficaram, me possuíam os pensamentos. Não sei, até agora, onde a emoção é mais forte – se junto dos que deixamos ou se ao pé daqueles que a morte nos restituiu.

Amigos outros vieram e até mesmo o nosso generoso Dom Mousinho apareceu para abraçar-me. Perguntei por Dimas; no entanto, até hoje nada sei.

Que desejo de voltar àquele dia para dizer a todos que estou vivo! Iracemápolis, a reunião, o carro, a garagem, as jovens na estrada e um caminhão que nos defrontava!... Depois, o esforço tremendo para defender a cabeça de um golpe mortal, em seguida, a coluna que entendi alterada desde o choque...

Queridos, amigos nossos não permitem que me recorde agora. Seria muito esforço! Mãezinha, creia em Deus e na vida. Façamos uma estrada nova em nosso favor.

Ana Maria, agradeço a você por ter vindo. Continue ajudando aos meus pais.

A vida espiritual é uma construção para o trabalho gradativo do dia a dia! Hoje, sei que o caminho para os mundos novos é pavimentado em obras de amor. Arquitetamos o bem, edificando o bem! Tudo é belo, quando criamos a beleza em nós para doar beleza e felicidade aos que nos cercam!

Lembranças a todos os nossos, com um beijo aos sobrinhos. Hoje, aniversário de Luciana – dizem-me aqui. Sim, aniversários são festas, marcos de luz, tanto os do berço, quanto àqueles outros que a morte nos grava nos corações.
Não consigo ser mais extenso. Prometo melhorar-me. Afirmo-lhes que estou bem. Se não posso dar presença mais ampla no que escrevo e no modo em que me expresso, é que estou ainda sob o auxílio preciso para fazer-me sentir.

Mãezinha, papai, auxiliem-me com a esperança e a resignação. Estamos presentemente mais juntos. E juntos construiremos o novo lar do amanhã com os materiais do bem ao próximo.
Aqui, tudo é amor, tudo paz e alegria, segurança e fé! Só a saudade de casa de “casa” que quer dizer “a falta de vocês” ainda me dói e dói muito, mas a fortaleza de vocês, amados de meu coração, me fará mais forte, pois só o pensar que lhes dou notícias já me faz consolado e quase feliz.

Abençoem-me. E guardem o coração do filho reconhecido que tudo lhes deve e que lhes será companheiro, com a bênção de Deus, agora e para sempre,

José Luiz. 
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· (Luiz) –
· (Vanda) – “Tudo terminou como num pesadelo que o sonho iniciara. Amava tanto a vida e me sentia tão segura da proteção do nosso querido Milton, que a idéia de ausentar-me estava longe de mim.”
· (Sérgio) – Cristina revela no início de sua mensagem a situação de milhares de criaturas humanas que passam pela vida física como se nela se restringisse o início e o fim de tudo.

· (Vanda) – Desde a infância, revelou também uma inata vocação para o desenho artístico e pintura que tentou aperfeiçoar freqüentando a Escola Panamericana de Artes, em São Paulo, atividade que teve de abandonar, pois era portador de bronquite alérgica, apresentando hipersensibilidade às tintas.

· (Sérgio) – Apesar disso, deixou cerca de 40 telas, a maioria encontradas pelos familiares depois de seu desenlace.

· (Vanda) – É PRECISO NOS EDUCARMOS.
· (Luiz) – “Quando vocês estão mais corajosos, sinto-me mais forte. Quando choram (e tanto choram um à distância do outro, sem que se vejam, conquanto eu veja os dois) o pranto me nasce também do espírito”.
· (Sérgio) – Neste ponto de sua carta, mais uma confirmação dos efeitos perturbadores para o espírito que objetiva readaptar-se à vida espiritual, dos desequilíbrios e desarmonias dos familiares encarnados.
· (Vanda) – Situação tão comum entre os que passam pelos traumas da perda de um ente querido, somente se modificará quando as criaturas se compenetrarem da transitoriedade da vida e da realidade nossa eternidade.

· (Vanda) – SURPREENDENTE REVELAÇÃO.
· (Luiz) – “Graças a Jesus e aos nossos Amigos Espirituais, ganhei, mais ou menos, vinte dias para trocarmos idéias antes do “até logo”de 3 de agosto. Sei que era 3 de agosto por informes daqui”.
· (Sérgio) – A figura de Jesus era bastante conhecida por José Luiz, pois manifestou sua admiração por ele e por sua mensagem em vários trabalhos de pintura.
· (Vanda) – Um deles, por sinal, pintado 7 meses antes de sua reencarnação, foi pivô de uma incrível e inesperada revelação confirmada por Chico Xavier.
· (Sérgio) – Cerca de seis anos depois de sua desencarnação, seus pais que tinham ido a um casamento na cidade de Limeira, interior de São Paulo, poucas horas antes da festa, decidiram retornar à capital para assistirem a uma demonstração para a qual também tinham sido convidados, do então ativo médium Luiz Antonio Gasparetto, no núcleo espírita ao qual o mesmo estava ligado.
· (Vanda) – Chegando ao local, embora o amigo que os convidara não se encontrasse, conseguiram penetrar no recinto e lá permaneceram, observando atentamente todos os detalhes.
· (Sérgio) – Entre as dezenas de trabalhos produzidos pelos espíritos de vários pintores naquela ocasião, um deles assinado por Modi (forma simplificada adotada por Modigliani quando psicopictografava por Gasparetto), produzido em um minuto meio, guardava muita semelhança com o “CRISTO EM AZUL”, produzido em vida por José Luiz.
· (Vanda) – Em meio a muitas conjecturas pela aparente coincidência, lembraram-se de comentário de Chico quando da primeira mensagem psicografada pelo jovem, que acreditava que sua próxima manifestação seria artística.
· (Sérgio) – Buscando dirimir suas dúvidas, quatro anos depois, numa ida a Uberaba, comentaram o fato com Chico que se limitou a dizer à mãe de José Luiz, que aquela pintura havia sido feita para ela.
· (Vanda) – E como que para dissipar qualquer outro questionamento, Chico, combinou de encontrá-los na manhã seguinte àquele 15 de outubro de 1982.
· (Sérgio) – Nesta oportunidade, Chico relatou um sonho em que fora em desdobramento espiritual, levado à França, a uma determinada praça de Paris, onde estavam expostas várias telas assinadas por Modigliani, destacando-se de um grupo de pessoas, um moço alto e bonito por ele identificado, como sendo o José Luiz em existência anterior, o que foi confirmado pelo Amigo Espiritual que o conduzia.
· (Vanda) – Enfim: o jovem José Luiz era a reencarnação do pintor italiano Amadeo Modigliani.
· (Sérgio) – E numa análise comparativa entre traços fisionômicos, problemas fisiológicos, características de personalidade sugerem serem realmente o mesmo espírito.
· (Vanda) – EM COMA, MAS LÚCIDO.
· (Luiz) – “Naqueles momentos últimos, a mente parecia dormir numa atitude “crepuscular”. Achava-me como que num portão entre dois mundos. Ouvia sem falar. Compreendia sem a menor possibilidade de esclarecer. Isso aconteceu, até que um sono bom me acolheu de todo”.
· (Sérgio) – José Luiz refere-se ao dia em que entrou em coma, confirmando sua lucidez, neste estado, apesar dos limites impostos pelo corpo.
· (Vanda) – Relembra ainda o momento em que mergulhou no chamado torpor, sensação comum nos processos de desencarne.
· (Vanda) – CARINHOSA ACOLHIDA.
· (Luiz) -  “Despertando, julguei me tivessem arrancado à Casa de Saúde para o lar de Nelise. Chamei por Mamãe, primeiro; gritei por meu pai; no entanto, uma senhora simpática se adiantou para tranqüilizar-me, com um beijo. “Você não pode lembrar-me, meu filho”- disse com imensa ternura, “mas carreguei seu pai nos braços e sou sua avó Amélia.”As lágrimas me vieram do coração ao rosto. Entendi tudo, num relance”.
· (Sérgio) – Neste trecho a referência aos familiares que o acolheram ao despertar na realidade espiritual.
· (Vanda) – Note-se tratar-se de um antepassado desconhecido, pois desencarnara bem antes dele reencarnar.
· (Vanda) – SEM NOTÍCIAS DO AMIGO.
· (Luiz) – “Perguntei por Dimas; no entanto, até hoje nada sei. Que desejo de voltar àquele dia para dizer a todos que estou vivo! Iracemápolis, a reunião, o carro, a garagem, as jovens na estrada e um caminhão que nos defrontava!... Depois, o esforço tremendo para defender a cabeça de um golpe mortal, em seguida, a coluna que entendi alterada desde o choque...”.

· (Sérgio) – Como observado em outras mensagens por nós apresentadas, muitas vezes apesar de desencarnarem nos mesmos acidentes o encaminhamento e assistência aos que morrem não é o mesmo.
· (Vanda) – De acordo com os critérios da Lei de Causa e Efeito, despertamos em planos ou subplanos compatíveis com nosso nível de aproveitamento durante a permanência no Plano Físico.
· (Vanda) – VISÃO CLARA.
· (Luiz) – “A vida espiritual é uma construção para o trabalho gradativo do dia a dia! Hoje, sei que o caminho para os mundos novos é pavimentado em obras de amor. Arquitetamos o bem, edificando o bem! Tudo é belo, quando criamos a beleza em nós para doar beleza e felicidade aos que nos cercam!”.
· (Sérgio) – José Luiz reafirma a importância da atividade no processo da evolução espiritual. Emmanuel o grande guia espiritual considera que “o trabalho com elevação espiritual é a maior dádiva que o tempo e o corpo terrestre nos podem oferecer”.
· (Vanda) – Realça também o peso que as obras no campo do Bem tem nesse processo. A propósito, o espírito conhecido como André Luiz, através de Chico Xavier no livro NOSSO LAR nos ensina que a “prática do bem exterior é um ensinamento e um apelo, para que cheguemos à pratica do bem interior. Jesus deu  mais de si para o engrandecimento dos homens, que todos os milionários da Terra congregados no serviço, sublime embora, da caridade material”.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “PORTO DA ALEGRIA”, publicado pelo IDE. Procure-o na livraria mais próxima ou diretamente na EDITORA.
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· (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO.
· (Sérgio) – Seguimos apresentando mais uma dentre as mensagens recebidas por Francisco Cândido Xavier que bem expressam a idéia sintetizada por Jesus em sua afirmação “a cada um conforme as próprias obras”.
· (Vanda) – A página selecionada para hoje é do poeta Silva Ramos e retrata com precisão o funcionamento da lei de Ação e Reação.
· (Sérgio) – Foi incluída no livro VIDA EM VIDA publicado pelo IDEAL e fala-nos sobre os efeitos sentidos hoje e causados por ações de ontem por uma senhora à época da escravidão em alguma região do Brasil, e intitula-se “SEMENTE E FRUTO”.
· (Luiz) – “Bate mais!... Bate mais!...”- E a senhora proclama:
 - “Escravo sem valor que morra na senzala!”.
O relho, em mão cruel, se desenrola... estala
E a vítima, sangrando expira sobre a lama.
Quanto infeliz tombado ao pé da nobre dama!...

Chega um dia, porém... Ei-la inerme, sem fala...

Compadecidamente, a morte vem buscá-la.

No Além, chora, censura, esbraveja, reclama...

Por fim, quer renascer... Dá-lhe o Céu vida nova.

Hoje, bela mulher, guarda um leito de prova.

A dor lhe fere a carne e agarra o peito rouco...

Sob o relho da angústia, a dona do passado

Morre, sentindo o corpo exânime e quebrado.

Ao câncer que a constringe e axaure, pouco a pouco.
· (Sérgio) – Comentário restrito ao tempo disponível antes da finalização do programa, a critério do técnico de som.
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· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS.
· (Vanda) - O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br

· (Vanda) – Sua opinião é muito importante para nós.
· (Sérgio) – Estiveram com vocês hoje Sérgio, Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som
.Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
